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    “O futuro NÃO ESPERA
e NEM PERDOA
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  INTRODUÇÃO




  Existem basicamente três tipos de indivíduos no mundo: os igno­rantes, os desesperados e os preparados. Os primeiros não fazem ideia do que está acontecendo; os segundos percebem o que acontece, mas não sabem como enfrentar; enquanto os últimos aproveitam as oportunidades. Esses grupos trocam de lugar de acordo com o contexto em que se encontram, sendo que uma pessoa ignorante ou desesperada em uma situação pode estar preparada para outra, e vice-versa.




  Considerando o cenário atual de transformações tecnológicas aceleradas, é um desafio estar e se manter no grupo dos preparados, pois nós, humanos, não fomos biologicamente configurados para enxergar e lidar com um futuro que não fosse uma continuação linear do passado. Ao contrário, a nossa evolução natural acontece em ritmo lento e não está equipada para mudanças drásticas e aceleradas. Para conseguir evoluir rapidamente neste cenário, nossas estratégias precisam incluir novos instrumentos que expandam a nossa capacidade biológica natural – devemos ampliar nossas competências hackeando a nossa configuração básica orgânica para, assim, conseguirmos enfrentar o ritmo que se impõe ao nosso redor.




  Para tanto, precisamos de novos métodos, habilidades e tecnologia na nossa caixa de ferramentas para nos transformar em preparados para o futuro, aproveitando as oportunidades na jornada. No entanto, esta, como qualquer outra transformação, requer esforço, demandando disciplina para conseguirmos superar as nossas limitações naturais.




  Esse livro é sobre isso – nos transformar em preparados para liderar o futuro, de forma estratégica, atuando em três dimensões complementares: a) ampliação da visão; b) aquisição de conhecimentos e metodologias que nos permitam desenvolver estratégias para traçar e pavimentar esse caminho; e c) desenvolvimento das competências e habilidades necessárias.




  Assim, dividimos os capítulos em três partes: a primeira foca a visão, a segunda a estratégia, e a terceira as habilidades para o futuro.




  No entanto, na Parte III, apesar de apresentarmos e discutirmos todas as habilidades essenciais, optamos por nos aprofundar apenas em duas delas — o pensamento crítico e a resiliência —, pois, além de serem bases estruturais para todas as outras, são também as que mais carecem de literatura aplicada na prática em negócios. Dedicamos, portanto, um capítulo para cada uma delas. Devido à grande complexidade e multiplicidade do cenário tecnológico atual, seria impossível tratar devidamente a habilidade de destreza tecnológica em apenas um capítulo – portanto, escrevi dois outros livros para o letramento em tecnologias emergentes, que complementam e completam a discussão estratégica que trazemos aqui: os best-sellers Você, Eu e os Robôs e Inteligência Artificial: do zero ao metaverso.




  Finalmente, em sintonia com o zeitgeist da nossa era, objetividade e velocidade são atributos cada vez mais valorizados nas nossas vidas. Por isso, procuro oferecer nos meus livros o menor número de páginas e na linguagem mais simples e objetiva possível. Assim, desejo a você uma boa leitura, e espero que ela te ajude a liderar o seu futuro.




  Martha Gabriel
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CAPÍTULO 1 VENCENDO AS REVOLUÇÕES TECNOLÓGICAS





  Se existe algo inequívoco que a história nos ensinou sobre revoluções tecnológicas é que elas sempre trazem consigo, simultaneamente, bênçãos e maldições. Como consequência, esses períodos geram um aumento de complexidade que tende a nos cegar e paralisar em seus meandros causando um fenômeno social de desorientação – o deslocamento cognitivo decorrente do redemoinho de transformações que se apresentam ora como ameaças, ora como oportunidades, dificulta que se consiga extrair sentido e direcionamento para agir e dar o próximo passo para o futuro.




  Nesses contextos, a dissonância cognitiva que experimentamos entre aquilo que se sabe e aquilo que é preciso saber, entre o conhecido e o estranho, entre a clareza e a confusão, com frequência provoca uma sensação de despreparo, impotência e, consequentemente, paralização. Esse processo tende a tornar aqueles que o experimentam ainda mais vulneráveis aos impactos das transformações, aumentando, portanto, o desafio de viver e prosperar no ritmo da mudança imposta.




  Nesse sentido, o cenário torna-se extremamente favorável para aqueles que, apesar das dificuldades, não se perdem, mas ao contrário conseguem compreender o novo paradigma que se estabelece, se habilitando, assim, tanto para aproveitar as oportunidades quanto para se defender das ameaças que se apresentam. Emergem, assim, os preparados, verdadeiros vencedores das revoluções tecnológicas – aqueles que as entendem e conseguem enxergar como extrair valor das mudanças de paradigma. Note-se que estes não são necessariamente os indivíduos e as organizações que as criam ou fomentam, mas aqueles que evoluem com elas.




  APRENDENDO AS REGRAS DO JOGO




  Fica claro, portanto, que o primeiro passo para se conseguir navegar qualquer revolução tecnológica é entender as mudanças de paradigmas causadas pelos seus impactos e transformações. Em outras palavras, para podermos jogar o jogo do novo paradigma, é necessário antes aprender as novas regras para, aí sim, podermos atuar com sucesso.




  Para ilustrar a importância de se conhecer as regras do jogo, imagine que você coloque uma banana e um monte de dinheiro na frente de um macaco – ele, provavelmente, escolherá sempre a banana em vez do dinheiro, pois ele não conhece as regras do jogo do paradigma monetário, que permitem que o dinheiro compre um monte de bananas. Assim, aqueles que não conhecem as regras do jogo não conseguem enxergar onde estão as verdadeiras riquezas e oportunidades.
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  Outro problema ainda mais grave decorrente de não se conhecer as regras do jogo é não conseguir enxergar perigos, o que nos torna mais vulneráveis a golpes e ameaças. Um caso verídico sobre como as pessoas ficam mais suscetíveis a tomar decisões prejudiciais, em períodos de grandes transformações, por não entenderem o que está acontecendo, é o Golpe de Poyais1, reportado no episódio “Get Rich” (Enriqueça) – figura 1.1 – da série documental Money, Explained (Explicando… Dinheiro), da Netflix. No início do século XIX, a Inglaterra vivia um período de bonança econômica após as Guerras Napoleônicas, mas os investimentos tradicionais britânicos estavam com retornos baixos. A atenção dos investidores se voltou, então, para a América do Sul (que significava toda a América Latina de hoje), onde vários países ganhavam independência da Europa e os novos governos ofereciam títulos com retornos altos. Isso deu origem a uma bolha de investimentos nesses países na década de 1820, e investidores que não sabiam nada sobre o funcionamento dos novos países na América começaram uma corrida de investimentos, criando um intenso mercado de compra e revenda de títulos. Nesse contexto, em 1823, o vigarista Gregor McGregor, que já havia viajado para a região, inventou um país – o Território de Poyais –, supostamente um paraíso na América Central, onde ele teria adquirido títulos e terras, que passou a vender na Europa. Centenas de britânicos caíram no golpe trocando suas economias de toda a vida por terras e dinheiro poyasiano e embarcaram em navegações para a América Central, para se depararem na chegada com bambus e terras de outros proprietários em outros países.
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    Figura 1.1 – Imagem do episódio “Enriqueça" da série Netflix Explicando... Dinheiro, disponível pelo QRcode acima ou em https://www.netflix.com/title/81345769.


  




  Por mais triste que seja esse tipo de história, infelizmente ela inevitavelmente se repete a cada mudança de paradigma. Primeiro surge o hype sobre alguma novidade fantástica. Como consequência, as manchetes se voltam para aquilo, o interesse se intensifica, a mídia é inundada por notícias de pessoas e empresas de sucesso que conseguiram lucros extraordinários em pouco tempo. Na sequência acontece a bolha decorrente da corrida de investimentos naquilo, até o momento em que golpes e/ou investimentos equivocados começam a repercutir, causando o estouro da bolha.




  Esse processo soa familiar em diversos momentos na nossa história recente, certo? Alguns exemplos de bolhas que vimos surgir nesse século apenas: internet, Second Life, criptomoedas, start-ups, metaverso, NFT e, mais recentemente, inteligência artificial. Bolhas causam prejuízos, no entanto causam também a depuração e o amadurecimento de uma nova tendência. Por isso, bolhas são fenômenos importantes, pois, por pior que possam parecer, na realidade, elas são um processo natural de evolução de tendências. No caso de Poyais, apesar do golpe, a tendência da ascensão da América era real e gerou oportunidades extraordinárias para aqueles que navegaram o hype enxergando o seu verdadeiro potencial. O mesmo aconteceu (e continua acontecendo) com as demais bolhas mais recentes – internet, metaverso, NFTs, criptomoedas etc. representam tendências importantes, que estão reestruturando a sociedade e que geram oportunidades para os que as entendem e se tornam ameaças para os que não.




  Assim, podemos apontar algumas características comuns nesses períodos de mudanças de paradigmas:




  

    	
Hypes – o hype é um sinal de que uma transformação significativa está acontecendo ou por acontecer. Mesmo repletos de limitações, com informações difusas e confusão, hypes funcionam como a fumaça indicando que em algum lugar tem fogo. Assim, os hypes devem ser tratados como sinais de alerta, e não verdades absolutas.




    	
Desinformação e confusão – o hype gera grande repercussão, inundando a comunicação com notícias e opiniões que, muitas vezes, são enviesadas ou equivocadas. Esse ruído causa dificuldade de separar as informações corretas das especulações e opiniões, demandando um esforço maior para entender o que acontece.




    	
Ascensão de golpes e falsos gurus – o hype combinado com a confusão informacional traz ansiedade, fazendo com que as pessoas tendam a buscar soluções rápidas e fáceis para aliviá-la. Isso as torna mais suscetíveis a acreditarem em ofertas e informações reconfortantes – em outras palavras, passam a preferir mentiras confortáveis a verdades inconvenientes. Isso abre espaço para golpistas bem-informados que se aproveitam dessa vulnerabilidade.


  




  NOVOS PARADIGMAS, NOVAS ESTRATÉGIAS




  Enfrentar hypes, bolhas, desconforto, ameaças e buscar novas oportunidades fazem parte de qualquer revolução tecnológica, sendo sempre um processo desafiador, pois demanda um grande esforço não apenas de compreensão, mas também, e talvez principalmente, de transformação para adaptação às novas regras que se estabelecem.




  No entanto, se isso já era difícil nas revoluções anteriores, agora o desafio é muito maior, pois vivemos a mais acelerada revolução tecnológica da nossa evolução2 – se antes enfrentávamos no máximo uma revolução tecnológica ao longo da nossa vida, hoje precisamos vencer várias, e provavelmente serão cada vez mais complexas.




  A velocidade de evolução tecnológica atual é tão alta que a mudança das regras do jogo tende a acontecer de forma frequente e acelerada, transformando os paradigmas em um fluxo contínuo de mudanças de regras. Esses paradigmas fluidos precisam ser analisados, compreendidos e considerados estrategicamente para que consigamos enfrentar e vencer a revolução tecnológica atual e todas as outras que ainda estão por vir.




  Para tanto, discutiremos no próximo capítulo os impactos decorrentes desse fluxo contínuo de mudanças e como isso transforma as estratégias que precisamos desenvolver para liderar o nosso caminho para o futuro.




  
CAPÍTULO 2 LIDERANDO O FUTURO





  Quando a sigla VUCA foi cunhada no final do século XX, talvez a maior contribuição estratégica que ela tenha trazido para os negócios seja a certeza da incerteza. Em outras palavras, a percepção de que o mundo estava mais volátil, incerto, complexo e ambíguo disseminou a consciência sobre a imprevisibilidade que se instaurava.




  De lá para cá, a aceleração tecnológica vem gradativamente agravando a situação, contribuindo para o aumento contínuo e considerável do grau de incerteza e, consequentemente, a opacidade do futuro, como discutido nos capítulos anteriores. Esse processo vem colocando em xeque diversos aprendizados e práticas tradicionais de gestão estratégica de negócios, especialmente o planejamento. Vejamos.




  PREVISIBILIDADE & PLANEJAMENTO




  Planejar é o processo de definir metas para o futuro, determinando os recursos necessários para alcançá-las. Assim, o planejamento é um exercício de previsão para antecipar ações. Nesse sentido, quanto menor o ritmo de mudança de um ambiente, menor tende a ser o seu grau de incerteza, aumentando, portanto, a sua previsibilidade e facilitando o planejamento. Esse foi o contexto em que as principais teorias e estratégias de planejamento e gestão de negócios surgiram – mudança lenta, alto grau de previsibilidade para planejar. Portanto, o planejamento tradicional se estabeleceu como uma forma estratégica de navegar o futuro que funciona quando o futuro acontece como previsto, ou, em outras palavras, em ambientes com baixo grau de incerteza sobre o futuro. Por isso, nesses contextos, o planejamento tradicional tende a ser uma estratégia eficiente.




  Assim, quanto mais e melhor se consegue “prever” o futuro, mais fácil se torna planejar e maiores são as chances de um planejamento tradicional ser bem-sucedido.




  Um exemplo desse tipo de contexto são viagens, pois, normalmente, viajar nos permite controlar a maior parte das suas variáveis futuras — datas de saída e chegada, meio de transporte, compra antecipada de tickets, reserva de hotéis, que tipos de atividades vamos fazer, nossos companheiros de jornada etc. A incerteza normalmente é pequena e fica por conta do clima e eventuais inconvenientes, que tendem a afetar pouco os planos. Por isso, planejar da forma tradicional é uma estratégia que frequentemente funciona bem para viagens.




  IMPREVISIBILIDADE & PREPARO – ESTRATÉGIAS DA INCERTEZA




  Por outro lado, em ambientes com alto grau de incerteza, o planejamento tradicional tende a não funcionar, pois nesses contextos o futuro torna-se imprevisível, impossibilitando, assim, a antecipação de ações certeiras. Esse é o caso, por exemplo, dos ambientes de esportes: as variáveis são tantas e incertas, que nem mesmo o melhor jogador ou atleta do mundo consegue prever ou controlar o que vai acontecer – condições climáticas, estado emocional, vulnerabilidades físicas, condições da quadra/pistas, estado do(s) adversário(s), e muitas outras mais, dependendo da modalidade do esporte/jogo. Nesse tipo de contexto, é impossível antecipar o futuro, e, portanto, a melhor forma de atuar não é o planejamento tradicional, mas com estratégias que considerem o a incerteza. Assim, ao invés de tentar prever o futuro, os esportistas avaliam os cenários possíveis e mais prováveis de acontecerem, e se preparam para eles. Isso é o que todo atleta de alta performance faz — analisa cenários para cada jogo ou competição futura e treina para estar preparado e tomar decisões em tempo real para enfrentar os desafios e vencer.




  Portanto, quando o grau de incerteza é alto, conseguir enxergar cenários e se preparar para tomar as melhores decisões em tempo real quando eles acontecem passam a ser os principais diferenciais estratégicos. Nesse contexto, a certeza dá lugar aos cenários; o controle de eventos dá lugar ao preparo; e a previsão, portanto, dá lugar às estratégias da incerteza.




  DE VIAGEM PARA JOGO




  Nesse sentido, considerando o aumento do grau de incerteza no mundo nas últimas décadas, podemos dizer que, a partir do “momento VUCA”, os ambientes de negócios foram gradativamente deixando de ser viagem e tornando-se esporte/jogo.




  Desde essa “virada”, o planejamento tradicional, que era a espinha dorsal estratégica do sucesso, passa a funcionar cada vez menos, dando espaço para o surgimento e ascensão de novas formas estratégicas para navegar a incerteza. Não é por acaso que as metodologias ágeis começaram a se popularizar na área de desenvolvimento de software em 2001, migrando em seguida para outros setores e campos estratégicos, como manufatura, gestão, marketing etc. Logicamente, em um primeiro momento, a agilidade foi o caminho natural para enfrentar a incerteza – uma associação da diminuição dos períodos de planejamento (para encurtar a imprevisibilidade do futuro) e a incorporação de metodologias que flexibilizassem rapidamente a estratégia e a execução. Assim, o planejamento foi se tornando ágil para dar conta do aumento da imprevisibilidade do ambiente de cada setor. Nesse sentido, o foco do planejamento foi passando do detalhe para a agilidade – pois não adianta planejar detalhes do que provavelmente não acontecerá, tendo a consciência de que as coisas mudarão cada vez mais rapidamente e teremos cada vez menos tempo para reagir às mudanças.




  No entanto, apesar de o planejamento ágil ser fundamental para o sucesso dos negócios em ambientes incertos, ele não é suficiente: é necessário também a habilidade de traçar cenários futuros, ou seja, visão e preparo adequado para enfrentar futuros incertos. Agilidade sem visão tende a nos levar mais rapidamente para caminhos errados e/ou desperdiça recursos por falta de alinhamento de ações; agilidade sem preparo não consegue realizar a ação necessária ou não desempenha a melhor performance.




  Nesse sentido, além de agilidade, o planejamento em ambientes com grau crescente de incerteza precisa de estratégias que aliem visão e preparo, cada vez mais parecidas com as usadas em esportes – as estratégias da incerteza.




  ESTRATÉGIAS DA INCERTEZA




  Portanto, para vencer a incerteza, é necessário:




  1) Visão de Futuros – para conseguir enxergar os possíveis cenários futuros, de forma a nortear o desenvolvimento das melhores estratégias de atuação no presente.




  2) Preparo no Presente – para avaliar cada situação no presente e agir rapidamente em cada momento na direção estratégica estabelecida pela visão de futuros. Para tanto, é necessário treinar, e muito, para desenvolver as habilidades necessárias para agir em cada cenário possível traçado estrategicamente. Além disso, o preparo deve ser ajustado para cada “jogo”, pois além de cada “jogo” ser diferente, o “atleta/jogador” também se transforma ao longo do tempo, de um jogo para outro. Portanto, o preparo de ontem pode não ser suficiente para o “jogo” de amanhã, ou, em outras palavras, o preparo nunca tem fim!




  Note-se que apesar de visão e preparo serem fundamentais, eles precisam ser orquestrados adequadamente para resultar em uma estratégia de liderança em ambientes de incerteza. A visão coloca o foco no futuro, enquanto a execução foca o presente. Isso gera demandas distintas, e muitas vezes conflitantes, que competem por recursos. Muito foco no futuro e pouco no presente pode gerar muito sonho, mas poucos resultados; muito foco no presente e pouco no futuro pode gerar muito movimento, mas, também, poucos resultados. Portanto, da capacidade de orquestração dessas demandas criadas simultaneamente pela visão e pelo preparo, resultam diferentes estratégias de atuação e performance.




  VISÃO, EXECUÇÃO & ESTRATÉGIAS




  Mapeando as possíveis relações entre as capacidades de visão e execução (preparo) de um indivíduo ou organização, a metodologia do Quadrante Mágico do Gartner3 determina quatro posicionamentos estratégicos principais: os players de nicho, os desafiadores, os visionários e os líderes (figura 2.1).
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    Figura 2.1 – Imagem representativa da metodologia do Quadrante Mágico do Gartner, que mapeia o cruzamento das competências de uma organização para conciliar a capacidade de visão (eixo horizontal) com a de execução (eixo vertical). Fonte: imagem adaptada pela autora com os eixos de foco.


  




  

    	
Players de nicho (visão limitada/habilidade limitada de execução) – são aqueles que focam com sucesso em apenas um pequeno segmento ou não têm foco e não conseguem competir.




    	
Desafiadores (visão limitada/habilidade ampla de execução) – executam bem hoje ou podem até dominar um segmento grande, mas não compreendem ainda a direção do mercado.




    	
Visionários (visão ampla/habilidade limitada de execução) – compreendem para onde o mercado está indo ou têm uma visão para mudar as regras do mercado, mas não conseguem ainda executar bem.




    	
Líderes (visão ampla/habilidade ampla de execução) – executam bem hoje e estão bem posicionados para o futuro.


  




  Portanto, para liderar, é necessário se posicionar no quadrante superior direito, conseguindo desenvolver uma alta competência tanto de visão quanto de execução, para orquestrá-las de forma a executar a estratégia de hoje simultaneamente com o desenvolvimento da estratégia do amanhã. Essa competência de orquestração entre futuro e presente é denominada ambidestria estratégica4.




  Nesse sentido, quanto maiores forem as capacidades de visão e execução de um indivíduo ou organização, melhor estará posicionado para liderar. Quanto maior for a sua ambidestria, maior será o seu potencial de liderar mais longe no futuro.




  LIDERANDO O FUTURO




  Assim, para liderar o futuro, é preciso desenvolver as competências necessárias e adquirir instrumentos que permitam ampliar a visão, as habilidades de execução e a capacidade de ambidestria para traçar estratégias – estes são os pilares fundamentais para nos tornar preparados para futuro, e as organizações ou indivíduos que conseguem se habilitar dessa forma são conhecidos como Future Ready ou Future Proof. Apesar de esses termos serem frequentemente usados como sinônimos, optamos aqui por “future ready” (pronto para o futuro), pois acreditamos que seja mais indicativo de um estado ativo, enquanto “future proof” (à prova de futuro) esteja mais associado a um estado defensivo. Adotaremos, portanto, “future ready”.




  
FUTURE READY INDEX (FRI)




  Para facilitar a mensuração do estado de preparo para o futuro, criamos um índice para avaliar o impacto da combinação da visão, execução e ambidestria no estado de Future Ready: o Future Ready Index (FRI).




  De uma forma geral, o FRI é um indicador do quanto um indivíduo ou organização está posicionado para o futuro em função das suas competências de visão, execução e ambidestria. Considerando que o preparo para qualquer coisa pode variar de zero (sem preparo) a 100% (preparado máximo possível), podemos definir o FRI como:




  Future Ready index (FRI %) = [ambidestria (visão + execução)/2] x 100




  

    Onde: 0 < ambidestria > 1
0 < visão > 1
0 < execução > 1


  




  Note-se que, por maior que seja a visão e a execução, se ambidestria for zero (capacidade nula), resulta em FRI zero. Por outro lado, por maior que seja a ambidestria, basta que uma das outras capacidades – visão ou execução – seja baixa para resultar em um FRI baixo. A figura 2.2 ilustra graficamente como a ambidestria afeta o FRI, ampliando ou reduzindo o potencial (representado pelos quadrados) de combinação entre visão e execução.




  Portanto, para um indivíduo ou organização atuar no presente se posicionando adequadamente para o futuro, é necessário adquirir competência nas três variáveis, e quanto maiores forem essas competências, maior tende a ser o FRI, e, consequentemente, mais bem posicionado estará para o futuro.
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    Figura 2.2 – Imagem representativa da metodologia do Quadrante Mágico do Gartner, que mapeia o cruzamento das competências de uma organização para conciliar a capacidade de visão (eixo horizontal) com a de execução (eixo vertical). Fonte: imagem adaptada pela autora com os eixos de foco.


  




  TORNANDO-SE FUTURE READY





  A mudança de mindset de planejamento tradicional para future ready não é um processo fácil ou simples para nós, humanos – muito pelo contrário. Apesar de a mentalidade de “estar preparado para a incerteza, desenvolver as habilidades necessárias para lidar com isso e agir de forma ágil” se fazer cada vez mais necessária, isso requer esforço contínuo e mudança de cultura. Fomos educados para reagir ao invés de antecipar, repetir ao invés de criar, e responder ao invés de perguntar.




  Assim, para desenvolver as habilidades que nos tornem future ready, precisamos nos transformar e realizar o esforço para desenvolver o mais rapidamente possível as competências estratégicas necessárias – visão, execução e ambidestria – deixando de reagir, repetir e responder, e aprendendo a antecipar, criar e perguntar. É uma mudança e tanto, e representa um dos maiores desafios atuais para organizações e indivíduos.




  Como o futuro não espera e nem perdoa a falta de preparo, dedicaremos os demais capítulos deste livro para as disciplinas e habilidades fundamentais que precisamos desenvolver para nos tornarmos future ready:




  

    	
Visão – para ampliar nossa visão estratégica, precisamos enxergar tanto o presente quanto os cenários futuros. Para isso, lançamos mão de disciplinas como futurismo e estudos de tendências, e instrumentos de análise para conseguirmos enxergar mudanças de paradigmas. A Parte I deste livro, a seguir, é dedicada para isso.




    	
Estratégia – para conseguirmos desenvolver planos com ambidestria, conciliando estrategicamente as visões de presente e futuros, precisamos dominar a arte da estratégia, assunto que será abordado na Parte II.




    	
Habilidades para o Futuro – inúmeras disciplinas e habilidades são necessárias para se conseguir agir com sucesso no presente e estar, ao mesmo tempo, preparado para o futuro. A Parte III deste livro se ocupará de discutir essas habilidades essenciais, conhecidas como Future Ready Skills.


  




  CALCULANDO O SEU FRI




  Para obter o seu FRI – indivíduo ou organização –, é necessário que você se autoavalie para determinar cada variável que o compõe o índice: visão, execução e ambidestria. Para tanto, podemos calcular essas variáveis assim:




  

    	
Visão = (F + P)/2 , sendo F a competência na habilidade de enxergar e traçar cenários futuros (0 a 1), e P, a competência na habilidade de enxergar as mudanças de paradigmas e regras do jogo no presente (0 a 1). Veremos F e P na Parte I, a seguir.




    	
Ambidestria = competência na habilidade de traçar estratégias de inovação (assunto da Parte II).




    	
Execução = soma das competências em cada uma das habilidades discutidas na Parte III, dividida pelo número de habilidades5. Cada competência varia de 0 a 1, de forma que a execução resultará também em um valor entre 0 e 1.


  




  Logicamente, para realizar o cálculo, você deverá estimar o quanto está preparado em cada competência. O ideal é isso seja feito tanto antes quanto depois da leitura de cada capítulo, permitindo uma análise comparativa da sua transformação ao longo do livro.




  Você perceberá que as suas estimativas de competência realizadas antes de cada capítulo provavelmente não consideraram inúmeros aspectos que você terá percebido somente após a leitura, e ainda outros mais após ler outros capítulos. Por isso, o exercício de avaliar as competências antes e depois de cada capítulo é um exercício contínuo de autoconhecimento, que é uma competência valiosa para direcionar os esforços de aprendizagem na direção das melhorias necessárias para o futuro.




  Finalmente, é importante ressaltar que o FRI funciona mais como um guia de autoavaliação para orientar o aprendizado contínuo visando alcançar o melhor posicionamento possível em Future Ready, do que um indicador de performance.




  

    [image: PARTE I - VISÃO DE FUTUROS E DE PRESENTE]
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  O presente e o futuro formam um continuum simbiótico que se desenvolve entre a visão e a ação, em uma dança acelerada em que se afetam e transformam mutuamente, evoluindo constantemente.




  Nesse processo, é bastante óbvio perceber que o presente cria o futuro, pois as ações no presente determinam os acontecimentos do amanhã. No entanto, enxergar que o futuro também cria o presente requer um pouco mais de atenção: as visões que temos sobre o futuro influenciam a tomada de decisão e, portanto, as ações no presente, que por sua vez criam o futuro (figura I-1).
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    Figura I.1 – Imagem do continuum presente-futuro.


  




  Por exemplo, um livro que eu escolho para ler hoje tende a influenciar minhas ações que criarão o meu futuro. No entanto, a minha visão sobre aquilo que desejo alcançar no futuro – por exemplo, me tornar uma engenheira, uma enóloga ou uma professora – também influencia os livros que vou escolher para ler no presente e que, por sua vez, criarão o futuro. Assim, presente e futuro criar um ciclo de retroalimentação mútua.




  É importante observar, portanto, que, de forma consciente ou não, essa dança entre a nossa visão e a nossa ação cria não apenas o nosso futuro, mas também o nosso legado – aquilo que transmitimos a quem vem a seguir. Nesse sentido, o continuum entre presentes e futuros gera impactos nas vidas de outras pessoas, fazendo com que as questões de futuros sejam também questões de sustentabilidade e, consequentemente, responsabilidade.




  O nosso legado sempre existirá, e para gerarmos, ao mesmo tempo, um futuro positivo para nós e um legado positivo à frente, precisamos de visão que seja, ao mesmo tempo, ousada e sustentável, e de ação que seja estratégica e, simultaneamente, responsável. Assim, o futuro depende tanto da competência de enxergar cenários quanto da decisão de escolher a visão de futuro que desejamos realizar.




  Nesta Parte I do livro, vamos discutir como ampliar a nossa visão para, posteriormente, podermos focar em estratégias e habilidades para execução. Como o futuro começa no presente, consequentemente, a visão de futuros também precisa começar no agora. Portanto, esta parte está dividida em dois capítulos, iniciando com foco no presente, passando para a visão de futuros:




  CAPÍTULO 3 – Paradigmas Fluidos (visão do presente)




  CAPÍTULO 4 – Futurismo (visão de futuros)




  Vamos a eles.




  
CAPÍTULO 3 PARADIGMAS FLUIDOS





  “Futuros acelerados, paradigmas fluidos.“
MARTHA GABRIEL




  No primeiro capítulo, discutimos a importância de enxergar a mudança do jogo e aprender as novas regras – essa capacidade se traduz como a habilidade de identificar os paradigmas que nos regem e as suas transformações ao longo do tempo.




  Para tanto, precisamos conhecer a anatomia de um paradigma para, então, compreender o seu processo de mudança.




  PARADIGMAS




  Paradigmas são um conjunto de regras que nos possibilitam experimentar o mundo e estão em tudo ao nosso redor. Uma analogia didática para compreender paradigmas é imaginar o uso de uns óculos com lentes coloridas: dependendo da cor das lentes, tudo o que você vê estará pintado daquela cor. Um paradigma funciona da mesma forma: ele é um modo particular de olhar e compreender algo.




  As regras que estabelecem um paradigma são regidas por modelos, crenças e padrões. Os modelos são estruturas que fornecem ao paradigma a base para se entender algo, por exemplo, a armação e a forma física dos óculos que seguram as lentes – eles determinam a estrutura ou modelo de visão. As crenças são conceitos estabelecidos pelo paradigma, como assumir que tudo no mundo é azul quando os óculos possuem lentes azuis. Os padrões são comportamentos sociais ou culturais decorrentes do paradigma – no exemplo dos óculos, conforme mais pessoas começam a usar lentes vermelhas, elas passam a ver e fazer as coisas de formas similares. Assim, todo paradigma a) é baseado em modelos ou estruturas; b) traz o próprio conjunto de crenças ou suposições sobre o mundo; e c) estabelece padrões ao longo do tempo.




  Outros exemplos de paradigmas que nos regem:




  

    	
Nossa audição – a nossa estrutura biológica estabelece o que conseguimos ouvir (modelo), como reconhecemos um determinado som como sendo chuva ou tempestade (crenças), e gerando padrões de comportamento em função de como ouvimos o mundo (se proteger ou dançar na chuva). Os animais possuem paradigmas de audição diferentes do nosso e, consequentemente, percebem e reagem ao ambiente de modos diferentes.




    	
Dispositivos computacionais – o nosso acesso, visualização e registro do mundo dependem cada vez mais do modelo (software e hardware – estrutura) dos dispositivos que usamos. Quanto mais capacidade computacional, mais enxergamos (zoom), mais visualizamos (fotos, vídeos etc.), mais registramos (arquivos). Frequentemente, experimentamos o ambiente ao redor tanto pelo smartphone quanto por nossos sentidos biológicos.




    	
Cultura e religião – aquilo em que acreditamos influencia profundamente a forma como percebemos e agimos. Cultura e religião estabelecem um sistema de crenças e valores compartilhados por um grupo de indivíduos. Crenças distintas levam a comportamentos totalmente distintos para a mesma situação. Por exemplo, em algumas culturas e religiões, a morte de uma pessoa é celebrada com festa ao invés de luto, como em Bali, onde eles acreditam que o corpo não tem importância, exceto para prover uma casca temporária para a alma, que, após a morte, retorna para Deus.


  




  Assim, enxergamos o mundo com as cores e formas que os nossos paradigmas nos permitem. Por isso eles são tão importantes – pois não apenas moldam a nossa visão da realidade como também influenciam a forma como agimos. Portanto, reconhecer e compreender os paradigmas que nos regem pode nos ajudar a a) enxergar para além das limitações que eles impõem, ampliando a nossa visão; e b) atuar de forma a tomar melhores decisões.




  MUDANÇAS DE PARADIGMAS




  No entanto, ao longo do tempo, os paradigmas se transformam em função do surgimento de elementos que desafiam o seu funcionamento ou causam colapso no modelo vigente, a saber:




  

    	
Novas descobertas ou evidências – exemplo: a descoberta da estrutura do DNA revolucionou os paradigmas da biologia, mostrando especificamente como a informação genética é armazenada e transmitida, invalidando os modelos que utilizavam suposições errôneas.




    	
Insuficiência do paradigma atual – exemplo: as limitações da física clássica para explicar certos fenômenos levaram ao desenvolvimento de um novo paradigma, a física quântica, no início do século XX.




    	
Inovações tecnológicas – exemplo: a invenção da prensa de tipos móveis por Gutenberg no século XV transformou o paradigma da disseminação do conhecimento. Antes os livros eram copiados manualmente e, portanto, escassos; com a prensa, tornou-se possível a produção em massa de livros, democratizando o acesso ao conhecimento.




    	
Pressão social ou cultural – exemplo: o movimento pelo direito ao voto para as mulheres no século XX deu origem a protestos, campanhas e ativismo, causando grande pressão que resultou, em vários países, na revisão dos paradigmas sobre direitos civis, concedendo eventualmente o voto às mulheres.




    	
Integração interdisciplinar – exemplo: a bioinformática, disciplina que combina biologia e ciências computacionais, transformou paradigmas em pesquisa genética permitindo o processamento e análise de grandes conjuntos de dados biológicos.




    	
Agentes de mudança – exemplo: Martin Luther King Jr. desafiou o paradigma da segregação racial nos Estados Unidos por meio de sua liderança no movimento pelos direitos civis, promovendo a ideia de igualdade e justiça para todos.


  




  Conseguir detectar esses elementos que desestabilizam os paradigmas é importante para auxiliar a navegar a mudança:




  1) O conhecimento adquirido sobre um paradigma tende a não ter mais valor no novo paradigma – quando a locomotiva surgiu, aqueles que eram especialistas em cavalos possuíam um conhecimento que passou a não ser mais necessário. Assim, a mudança de paradigma zera o jogo e normalmente beneficia os novos entrantes, que estão mais abertos a aprender as novas regras, enquanto os especialistas do paradigma anterior tendem a ter mais dificuldade, devido ao seu apego ao conhecimento anterior. Portanto, mudanças de paradigmas tendem a requerer novas competências.




  2) Aquilo que é difícil (ou mesmo impossível) de solucionar em um paradigma pode ser fácil de se resolver em outro – por exemplo, o processo de se conservar alimentos dependia de técnicas especiais e adição de outros produtos, como o sal, óleo ou açúcar. No entanto, a invenção da eletricidade/refrigeração tornou o processo simples e acessível, possibilitando a criação e comercialização de inúmeros produtos, como a carne congelada, que não existiam antes devido às limitações de conservação. Assim, novos paradigmas podem eliminar dificuldades, desbloqueando novas oportunidades e modelos de negócios, que tendem a beneficiar aqueles que têm visão e conseguem enxergar como suas as novas regras impactam o funcionamento do mundo.




  3) Efeito paradigma – paradigmas que são aceitos coletivamente como verdades absolutas tendem a nos escravizar em suas regras e a nos cegar para a existência de outros paradigmas, que podem, eventualmente, ampliar o nosso mundo. Esse é o fenômeno que acontece na alegoria da caverna de Platão6
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